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1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Magnífica Pró - Reitora de Graduação da Universidade de São Paulo – USP encaminha a este Conselho solicitação de renovação de reconhecimento do Curso de Medicina.

Para análise dos autos e emissão de parecer técnico, foi designada a especialista Profª. Drª. Glória Maria Braga Potério, conforme Portaria CEE/GP nº 150, de 26/04/2002.

1.2 APRECIAÇÃO
A matéria encontra-se regulamentada pela Deliberação CEE Nº 07/2000, que estabelece:

“Art. 14 - A renovação do reconhecimento dos cursos será requerida pela instituição, com antecedência mínima de um ano do vencimento do reconhecimento.

‘§ 1º - Os pedidos de renovação de reconhecimento deverão ser acompanhados de relatório sobre as atividades do curso e seu respectivo projeto pedagógico.

‘§ 2º - O processo de avaliação do pedido de renovação de reconhecimento do curso levará em conta o resultado do Exame Nacional de Cursos, o projeto pedagógico do curso ou da habilitação e as normatizações supervenientes. Deste processo avaliatório participarão Especialistas e um Conselheiro Relator.”

Da análise dos autos e do relatório da Especialista, verificam-se os seguintes aspectos:

Institucionais

A Faculdade de Medicina foi criada pela Lei nº 19/1891 que foi sancionada pelo Presidente do Estado de São Paulo, Américo Brasiliense de Almeida Mello e referendada pelo Secretário do Interior, Augusto de Freitas Villalva.

Somente 21 anos depois da assinatura dessa lei, Arnaldo Vieira de Carvalho recebeu a incumbência de organizar a Faculdade de Medicina. Foi também por iniciativa oficial que a academia, criada pela Lei nº 19/1891, foi estabelecida. Outorgada pelo Presidente Francisco de Paula Rodrigues Alves e pelo Secretário do Interior Altino Arantes, a Lei nº 1.357/1.912, implantou a Faculdade de Medicina e Cirurgia de São Paulo.

O Regulamento da Escola foi estabelecido através do Decreto Estadual nº 2.344/1913.

A ativação do curso foi dada em 25/01/1934.

Projeto Pedagógico

Atualmente, o curso oferece 175 vagas que são distribuídas em duas turmas que desenvolvem atividades em período integral.

Analisando o projeto pedagógico, a especialista considerou os seguintes aspectos:

1. perfil do profissional – está bem definido e foi estabelecido tomando como parâmetro aquele definido nas Diretrizes Curriculares. A FMUSP propõe a formar um médico com sólida formação geral, capaz de reconhecer a necessidade de atualização permanente de sua formação, e que exerça a profissão com responsabilidade ética e social. Quanto à competência técnica, ao final do curso médico ele deve ser capaz de dar atendimento aos principais problemas de atenção primária à saúde e também prestar atendimento inicial às emergências médicas;

2. objetivos gerais e específicos – foram definidos durante a discussão da proposta de reforma curricular, atualmente em curso, tendo sido aprovados pela Congregação da Faculdade de Medicina;

3. duração do curso e carga horária – 12 semestres, sendo os quatro últimos oferecidos em regime de internato e o regime de matrícula pode ser admitido o semestral por créditos.

Corpo Docente

O Corpo Docente conta atualmente com um total de 138 professores assim distribuídos:

Titulação
Número
Regime
Número

Assistentes
11
RDIDP
73

Associados
37
RTC
59

Doutores
59
RTP
6

Titulares
31
Total
138

Total
138


Deste modo, constata-se a presença de 92% de docentes com pelo menos o título de doutor e 8% com o título de mestre, com 100% de professores com alguma titulação e, portanto, satisfazendo plenamente a Deliberação CEE nº 10/95.

Infra-estrutura

As atividades do Curso de Medicina da FMUSP são desenvolvidas nos laboratórios e salas de aula das seguintes unidades:

a) Instituto de Ciências Biomédicas – disciplinas/ conteúdos de imunologia, anatomia, histologia, biologia celular, microbiologia, parasitologia, fisiologia e farmacologia;

b) Instituto de Química – disciplinas/conteúdos de bioquímica e biologia molecular;

c) Instituto de Biociências – disciplinas/conteúdos de genética;

d) Faculdade de Medicina – demais disciplinas.

Os estágios e as disciplinas essencialmente clínicas são desenvolvidos no Hospital Universitário, no Hospital das Clínicas, no Centro de Saúde Escola do Butantã e em Unidades Básicas de Saúde.

O acervo da Biblioteca está distribuído entre a Biblioteca Central e as Bibliotecas dos Departamentos (num total de 17). Seu acervo total está descrito no quadro abaixo:

Acervo
Total

Livros
10.839

Títulos de Periódicos
572

Teses
2.172

Vídeos
558

Salas de estudo
35

Avaliação

EXAME NACIONAL DE CURSOS:

Conceito
% dos respondentes

1999
A
100

2000
A
100

2001
A
100

A Especialista opinou favoravelmente à renovação do curso em pauta, considerando o contido nos autos e toda sua explanação.

Por todo exposto, conclui-se favoravelmente à renovação de reconhecimento requerida.

2. CONCLUSÃO
Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Medicina - Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo - USP, pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 02 de outubro de 2002.

Consº Angelo Luiz Cortelazzo

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Margarida Cecília Correa Nogueira Rocha, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 16 de outubro de 2002.

Consª Ada Pellegrini Grinover

                                                     Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 06 de novembro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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